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Dona Antônia, a secretária. 
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Sarney, d. Risoleta e, de costas, Aécio e Tancredo Augusto fecham o caixão. 

Desmaios, muita emoção e protestos marcaram o velório no Planalto, que terminou às Th. 

C erca de 40 mil pessoas desfila-
ram diante do caixão do presi-
dente Tancredo Neves, duran 

te as 12 horas de visitação pública 
`no Palácio do Planalto, franqueado 
,ontem pela primeira vez na histó-
ria de Brasília à população em ge-
ral. Esse fluxo só foi interrompido 
sob protestos, às 7h, quando se ini-
'ci,aram os preparativos para a sole-
rlidade de apresentação de condo-
'lheias pelas missões estrangeiras 
e para a missa solene, celebrada 
por quatro cardeais e seis arcebis-
pos..Pouco antes da missa notou-se 
uM clima de constrangimento en-
tre o presidente da Câmara, Ulys-
'Sés Guimarães, e o ex-presidente 
Ernesto Geisel, que evitaram qual-
Atier cumprimento. 
--. Durante a madrugada, o silên-
;elo era quebrado pelo estrondo dos 
canhões, disparados de dez em dez 
Minutos para anunciar a morte do 
presidente, pelo choro, pelos can-
:bis do lado de fora e pela movimen-
tação dos que socorriam dezenas 
dé pessoas que desmaiavam de 
emoção diante do esquife Alguns 
tiravam fotografias, outros deixa-
vam ao lado do caixão bilhetes, 
mensagens, poesias, flores e até 
um chapéu de feltro preto. O movi-
'mento diminuiu um pouco por vol-
ta de 2h30, voltando a intensificar-
se duas horas depois, quando mui- 
fitas crianças acompanhadas de fo-
,ram vistas nas duas filas ao lado de 
grande número de soldados. Ne-
Jibum político importante perma-
; neceu no local durante a madru-
gada. 

Dona Risoleta Neves chegou 
:Seis minutos depois da meia-noite, 
acompanhada do filho 'Tancredo 
Augusto e outros familiares, rece-
bendo cumprimentos das persona-
lidades presentes naquela hora, 
'como a atriz Malte Proença, o ex-
senador Benjamin Farah, o ex-
. prefeito de Niterói, Moreira Fran-
co, o senador Milton Cabral e o ex-
deputado Adhemar de Barros Fi-
Mio. Ela recolheu-se às 2h20, não 
sem antes acariciar o rosto de Tan-
,çredo e responder com acenos aos 
populares que a cumprimentavam 
do segundo andar. 

De manhã 
Às 7h, os policiais do Exército 

:receberam ordem para não deixar 
'entrar mais ninguém, ordem só 
cumprida quatro minutos depois, 
diante da insistência de alguns, co-
,mo as enfermeiras Célia Maria 
Ferreira Lins e Maria de Lurdes 
Oliveira, 
:,- Cerca de cem pessoas inicia-
ram um coro — "queremos ver o 
presidente" —, mas de nada adian-
,tou, pois chegava a hora das mis-
sões estrangeiras. Mesmo depois 
da missa o povo ainda esperava po-
der ver o presidente e acompanhar 

o cortejo. Mas o forte esquema po-
licial não permitiu, embora, aos 
gritos, populares tivessem tentado 
convencer o presidente José Sar-
ney e dona Risoleta, que, na rampa 
do palácio, nada puderam ouvir. 

As 7h30, no Salão Leste, Sarney 
começava a receber os cumprimen-
tos dos delegados estrangeiros  

que, em seguida, dirigiam-se ao lo-
cal a eles reservado para assistir à 
missa. 

Constrangimento 
No lado oposto ao das missões 

estrangeiras, foram colocadas dez 
poltronas reservadas para os presi-
dentes do Supremo Tribunal Fede-
ral, da Câmara dos Deputados e do 

Senado, para o núncio apostólico, 
d. Carlo Furno, e dois arcebispos 
que o acompanhavam, e para o ex-
presidente Ernesto Geisel. 

Geisel chegou às 8h50, quando 
já estavam no local a família Ne-
ves, o presidente Sarney com a mu-
lher, dona Marly, o presidente do 
STF, Moreira Alves, e Ulysses Gui- 

marães, ambos acompanhados das 
esposas. Desde logo notou-se um 
clima de constrangimento entre 
Geisel e Ulysses, separados por 
apenas duas poltronas. Geisel, que 
até hoje não esquece ter sido cha-
mado por Ulysses de "Id Amin", 
em um de seus discursos como pre-
sidente do PMDB não só não o 

cumprimentou; evitando isso os-
tensivamente, como nem mesmo 
olhava para o lado do presidente 
da Câmara 

Em compensação, quase todos 
os ministros do atual governo se 
deslocaram para cumprimentar 
Geisel, seguidos dos governadores 
de São Paulo, Franco Montoro, e do 
Paraná, José Richa. Esses cumpri-
mentos obrigaram o ex-presidente 
a ficar em pé todo o tempo antes do 
início da missa solene. Ainda antes 
da missa, Geisel foi sozinho até o 
caixão, curvando-se diante do vi-
dro protetor por alguns segundos. 
Quando voltava, quase cruzou com 
Ulysses, mas ambos, discretamen 
te, evitaram novamente os cumpri-
mentos. O gesto de Geisel foi imita-
do pelos ministros, que, um a um, 
foram até o caixão, para a última 

z despedida. 
O presidente do Senado, José .  

Fregelli, chegou meia hora atrasa ,- 
do, quando a missa estava na meta-
de, sentando-se ao lado de Geisel, 
com quem conversou demorada-
mente. Fragelli contou depois que 
"o Geisel me disse: 'Que tragédia', 
que grande tragédia. 

Os estrangeiros 
Sete países estiveram repre-

sentados por chefes de Estado ou 
de governo: Portugal, pelo presi-
dente Ramalho Eanes; Venezuela, 
pelo presidente Jaime Lusinch; 
Colômbia, pelo presidente Belizá 
rio Bettancourt; Uruguai, pelo pre 
sidente Júlio Sanguinetti; Para-
guai, pelo presidente Alfredo 
Stroessner; Peru, pelo primeiro-
ministro Luís Percovich, e Surina-
me, pelo primeiro-ministro Uden 
Hout. 

Os Estados Unidos enviaram o 
secretário de Comércio, Malcolm 
Baldridge, que trouxe uma carta 
pessoal do presidente Reagan a 
Sarney, na qual, segundo se infor-
mou, reiteraria a decisão dos EUA 
de estender ao novo presidente 
brasileiro a mais ampla coopera-
ção, diante da delicada situação 
em que assumiu. 

Quando todos os chefes de Es-
tado já haviam cumprimentado 
Sarney, irrompeu no salão, apres-
sado, o presidente paraguaio Al-
fredo Stroessner, acompanhado 
por uma comitiva de 40 pessoas e 
um pouco constrangido, obrigando 
o Itamaraty a romper o protocolo. 

Sarney recebeu as condolên-
cias ao lado de sua mulher, dona 
Marly, e do neto de Tancredo, Aé-
cio, que representava dona Risole-
ta, exausta àquela hora. Atrás de 
Sarney permaneceram os minis-
tros-chefes do Gabinete Civil, José 
Hugo Castelo Branco, e do Militar, 
general Rubem Denys. Só quase ao 
final chegou o chanceler Olavo Se 
túbal. 

Visitantes em fila dup a 

Geisel não cumprimentou Ulysses 


